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	FN104 - Fundamentos Teóricos do Trabalho com Família
OF:S-1 T:002 P:002 L:000 O:000 D:000 HS:004 SL:004 C:004 AV:N EX:S FM:75%
Pré-Req.: Não há 
Ementa: Fundamentos teóricos para a compreensão da família. Discussão crítica de modelos e de tipos de família contemporânea. Estudo da dinâmica familiar, considerando as noções de ciclo vital e crises familiares, relacionando tais conhecimentos à prática fonoaudiológica, dirigida à realização de entrevistas e aos primeiros atendimentos à família.

 

	


	Horas Semanais

	Nº semanas

Carga horária total

    Aprovação (NOTA)

15
60                                         5,0




	Objetivos:

	-Refletir criticamente com o aluno acerca dos condicionamentos históricos que moldaram a família contemporânea

-Oferecer subsídios teóricos ao aluno para compreender a família em termos de sua organização e dinâmica.

-Relacionar os conhecimentos teóricos sobre família a situações de atendimento na prática fonoaudiológica.



	Programa:

	1. A Família contemporânea

a. a organização da família brasileira

b. novos arranjos familiares

c. família em situação de vulnerabilidade  

2. Etapas do ciclo de vida familiar.  

a. características das diferentes etapas do ciclo de vida da família

b. crises familiares

c. dinâmica familiar

3. Trabalho com famílias 

a. os primeiros atendimentos

b. aspectos interpessoais
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	Critérios de Avaliação: 

Os alunos deverão efetuar resenha de textos indicados, realizar um seminário e uma prova escrita. A soma das notas das resenhas e do seminário terá valor de 0 a 10. A prova escrita também terá valor de 0 a 10. As duas notas serão somadas e divididas por dois, compondo assim a nota final de avaliação.
Referências Complementares:


	


	

	


	Observações: A nota mínima para o aluno efetuar os exames  finais é 2,5.


	


	ASSINATURAS:

	


	CÓDIGO DE AUTENTICAÇÃO

	Verifique a autenticidade deste documento na página www.dac.unicamp.br/link
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